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CHEGA DE ÓDIO ÀS MULHERES E DOS
GOVERNOS QUE NOS ABANDONAM!

ÀS RUAS CONTRA
OS FEMINICÍDIOS!
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LEVANTE MULHERES 
VIVAS – CHEGA DE 
FEMINICÍDIOS! 
�

PELA VIDA, PELA LUTA 
E PELO SOCIALISMO.

CHEGA DE VER MULHER MORRER! NOSSAS VIDAS IMPORTAM!
Todo dia aparece um caso novo. Todo dia uma de nós é 
assassinada, espancada, perseguida, humilhada.
E a verdade é uma só: as mulheres que mais morrem são as 
trabalhadoras, as negras, as pobres, as periféricas. Somos 
nós que pegamos ônibus lotado, que criamos filhos sozi-
nhas, que damos conta de tudo — e ainda assim somos as 
que mais sofrem violência.

ISSO NÃO É “CASO ISOLADO”. É 
UM SISTEMA INTEIRO CONTRA 
NÓS.
O machismo não cai do céu. 
Ele é alimentado pela socie-
dade e pelas instituições que 
deveriam nos proteger, mas 
não protegem.

- O Judiciário vive passando 
pano pra agressor.
- O Parlamento que vira as 
costas pras mulheres.
- Governadores, prefeitos e o 
governo federal cortam 
verbas, fecham serviços, des-
montam políticas e nos 
deixam abandonadas. 
- A extrema-direita que espa-
lha ódio, misoginia e “ideias 
de macho” que matam mulhe-
res todos os dias.
Tudo isso serve ao capitalis-
mo, um sistema que precisa 
da gente explorada, sobre-
carregada, mal paga e com 
medo. Um sistema que lucra 
quando a gente sofre.

 A CONTA DA CRISE CAI SEMPRE 
NO NOSSO COLO
Quando falta creche, empre-
go, renda, saúde e moradia — 
quem paga? 
Nós.

E muitas vezes o medo e a 
dependência nos prendem em 
relações violentas.

Enquanto isso, os ricos conti-
nuam lucrando. E nós conti-
nuamos enterrando mulheres.

 CHEGA. BASTA. AS MULHERES 
ESTÃO SE LEVANTANDO.
Milhares de mulheres em todo 
o Brasil estão dizendo: não dá 
mais. Muitas nunca participa-
ram de nada, mas agora estão 
entrando em grupos, falando, 
chorando, se fortalecendo. 
Essa revolta é justa e podero-
sa — e queremos estar juntas.

 A NOSSA FORÇA VEM DA 
GENTE ORGANIZADA
Não dá para confiar em quem 
governa hoje.

Nem em Lula-Alckmin que em 
nome da “governabilidade” 
negocia nossas pautas com o 
Centrão no Congresso, nem 
nos governadores e prefeitos 
da extrema-direita, que 
cortam tudo que salva vidas.
E muito menos no Judiciário e 
no Parlamento, que vivem 
defendendo poderosos e 
atacando nossos direitos.

PSTU – LEVANTE DAS MULHERES TRABALHADORAS.

QUEREMOS MUDANÇAS DE 
VERDADE – E QUEREMOS 
AGORA 
Medidas imediatas para 
garantir a vida das mulheres:

� Delegacias 24h de verdade, 
com equipe completa.

� Casas-abrigo e atendimento 
especializado em cada 
cidade.

� Emprego, renda, creches e 
condições para as mulheres 
saírem de relações violentas.

� Punição aos agressores e 
fim da impunidade.

� Combate direto aos movi-
mentos masculinistas e à 
extrema-direita.

Mas pra acabar de vez com 
essa violência, precisamos 
mudar o sistema
Enquanto existir esse capita-
lismo que lucra com a nossa 
exploração e precisa da nossa 
opressão, a violência não 
acaba.
Por isso, nossa luta é pra 
transformar essa revolta em 
força organizada — e essa 
força em luta por uma socie-
dade onde nenhuma mulher 
viva com medo.

QUEM ESTÁ DO NOSSO LADO 
SOMOS NÓS MESMAS, QUANDO 
NOS JUNTAMOS:

    nas ruas
    nos bairros
    nos locais de trabalho e 
estudo
    nos sindicatos e movimen-
tos sociais 
    como mulheres trabalhado-
ras, organizadas e indepen-
dentes

Mas essa luta não é só nossa, 
é de toda a classe, por isso 
chamamos homens trabalha-
dores a romperem com o 
machismo e lutar ao nosso 
lado contra a opressão e a 
exploração.


